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. ｉｾ｡ｩｳ＠ de uma vez temos as- que demonstra o esplrito de or- Iro feito para o lançamen to do representando alguns milhares 
ｾｾｧｓｾｾｬ｡ｏ＠ ｃｏ｡ｬｾｾｾｾｾｩｯｾｾ＠ esforço ganização, de ordem e de pro- Imposto de Induslria e prolis- de contos ､ｾ＠ réis . . 
deza do Brasil Enf ta da gran- missora disposição para o tra- soes, por si sós, falam melhor ｉｮ､ ｾｳｴｮ｡＠ ､ｾ＠ madelãra 11. 213458 

sica. 76-Productos qui 
farmaceuticos, 70-Tecidos. 
-Metalurgia, 56-Artigos de lu­
xo, 45-Materiaes de constn c 
ção, etc. 39-Artigos de vestu d­
rio e toucador, 24-Construção 
de aparelhos de transporte, 34. 

: o os os . '. - Industna da ahmentaç o . ramos das achvidades producti_ balho dos catharmenses. do que quaesquer ad)echvos que -Cera mica, 404-Moveis, 136-
vas, o ｮｯｾｳｯ Ｎ＠ Estado tem alcan- Os dados que abai xo pu- se alinhem á sua margem. São Couros, peles, elc. 99-Produ<:­
çado um mdlce compensador.' o blicamos, extrahidos do cadas- 6.418 es tabe lecimentos fabris, ç50 e transmissão de força fI-
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Na beatilude do seu Plinio ｓＧｾｬｧ｡､￵＠ O Ouro Branco 
Re .-

I ncao . ＢＢＮＺ［ＮＺＧｬ￳ｬＧＺﾷＧＺＢＺＢｾｾＱＮＺＢﾷﾷｊＷＢＢＢＢＢＢＧＢ＠ O sr. Interventor acaba de 
baixar um Decreto-Lei regulan­
do o plantio do algodão no ter­
ritorio do Estado. 

S,.. José Americo, ex· calldidalo 
á Presidencia da Republica 

O destino dos politicos I 
Quem rebuscar na memoria os 

detrlctos de alguns mezes para 
traz encontrará o sr. ｊｯｳｾ＠ Ame­
rico candidato das forças majo­
ritarlas, com retrato em toda a 
parte, inclusive na tésta das se­
nhoras, Climo na famosa recep­
Çao de Feira de Sanl' Anna, na 
Bahia, do sr. Juracy Magalhães, 

E era de ver-se o resplendor 
que cercava a cabeça do autor 

Rumo a 
Argentina 

Dentro de al­
guns dias viaja­
rá á Argentina, 
o sr. Gal. Góes 
Monteiro, Chefe 
do Estado Maior 
do Exercito. 

O illuslre mi­
litar assistirá a 
pos!je do nove 
presidente da Na 
ça., amiga, 50-
lennldade essa 
que ter' logar 
em flvereiro pro- General Góes 

xlmo. 
figura de nobre projecção no 

Ixerclto nacional, com uma bri­
lhante folha de serviços ao ira­
sU, o general Góes Monteiro se 
toraOll um dos mais altos e;<po­t_ da sua classe. 

por lalO a permanencia do 
presti.ceIO soldado em Buenos 
AireS d lumlnará varias home­DIjfi-t ' lUa pessoa e á corpo­
Ｌｾ＠ . qlle elle é um legitimo 

oipl .... 

da BtJgtJceirll e das Reflexõps ae 
lImll cubrll ! 

Como fuzilavam de importan-
cia os seus óculos! I 

A sua casa, no Rio e o seu . 
Gabinete no Tribunal de Contas, l 
pareciam a Méca mussulmana nos 
dias de peregrinação! 

Mas o sr. Getulio Vargas , 
que tudo sabe e tudo vê, com o 
seu sorriso demolidor de ho­
mens e instituiçOes, aguardava 
o mom ento de intervir. I 

E veio o novo regime. 
O sr. José Americo que sabia I 

onde estava o dinheiro nunca 
sonbe, porém, onde deveria es­
tar a Constituição de novem­
bro ... 

Aliás os hierophantes são as­
s1m mesmo; predizem a felici­
dade de toda a gente mas nun­
ca acertam na loteria. 

E o autor illustre de COITE'S, 
acabou n8 sua Parahyba, no 
velho .home», tranquillamente 
fumando o seu cigarro de palha 
de milho, sem a importunaçllo 
que lhe davam 08 seus incon­
taveis amigos. 

Affirma Sarmiento, no seu ex­
plendido FACUNDO, que o des­
tino dos politicos é sempre me­
lancholico, mesmo que seja im­
perador e se chame Napoleão 
ou se intitule detentor da .)um· 
ma do Poder Publico e allenda 
pelo nome de D. Manuel Rosas . 

E fala-nos de Cacho, caudilho 
da planicie emigrado no Chile; 

-Com6l Ode o amigo P - !ler­
guntou-Ihe alguem ... 

-Como hei de ir! P-responde 
o velho guerreiro com o acent.o 
da dôr e da melancholia. No 
Chile e a pé! 

Enquanto o fu­
sil canta na 
u. R. S. S. 

PUNIO SALGADO, eserlplor, 
Pre"ldeole da A. B. C. 

Coa.tltulo am atoateelmeo-

to .10,u1ar para Oli alem hl'ow 

da A .... cl.eao Brulleba de 

Cultara, o aonl"ersarlo do 

sr. PUnlo Sal,ado, prealdente 

deiOli& Dovel orgalllsarAo. 

A' sua. casa á rua ' Tol oo• 

tarlos da Patrl., no Rio de 

.Janelro, compareceraDl. d e­

legafões de todas as elasseti 

fioclaes, que.U foram le,'ar 

0& seu.s: 'VotGil de felicidades 

ao escr) ptor Illuiitre que é, 

scm 'avo .. , uma das malil 

, 'ebemeDteli attlrmaçõe!li do 

peD!iiamento ｢ｲ｡ ｾ ｕ･ｬｲｯＮ＠

De todoa os Estados do O .. a· 

sll reeebeu o pretilldenle da 

A. B. C. dCmODtillrafüeH .e es-

ti rua, 'ruelO". dft admIração 

que despertou a tiDO. obra de 

peusador. 

Quem conhece o problema uni­
versal do ouro branco, as luctas 
que elle tem suscitado; a san­
gueira que tem corrido pela pós­
se dos mercados de algodão, 
disputado a todo o preço pelo 
imperialismo economico das gran­
des rapinas interna:ionaes, po­
derá avaliar o alcance dessa lIIe­
dida em bôa hora tomada pela 
administração publica de Santa 
Catharina. 

Embóra tivessem os corrido os 
olhos pelo texto desse Decreto­
Lei, sem as demoras necessarias 
ás analyses perfeitas, a impres­
são colhida foi de molde a es­
perarmos resultados praticos á 
culturain!ens.iva do algodão elT' 
nossa terra. 

Ha uma patriotica e urgente 
necessidade de cobrim"s o nos­
so territorio, nas zonas que se 
prestarem a isso, dessa precio· 
S8 malvacea. 

O imperialismo yankee lucta, 
ha varios annos, na disputa ao 
imperialismo inglês dos merca­
dos sul americanos! 

A revolução paulista de 32 
serviu para que os plantadores 
ingleses e norte americanos ex­
perimentassem, nos campos de 
batalha de S. Paulo, as ｳｵ｡ ｾ＠

forças economicas. Plantand o 
algodão Santa Catharina se tor­
nará, assim , uma reserva para 

lOS tôrvos dias que hão de vi r 
quando, como succedeu com a 

Sr, Nereu Ratnos. In-
terventor Federal 

borracha, quando o imperialismo 
das grandes potencias Interessa­
das produzirem, pelarestricçlo de 
compras ou por molestlas leva­
das aos algodoaes do nordeste, 
a ruina da producção. 

Que os catharinenses com pre­
hendam , assim, o alcance patrio­
tico da cultura em grande esca­
la do algodão, que dlenará ouro 
á nossa depauperada economia 
e trará mais um accrescimo de 
força ao Brasil na sua lucta 
contra os imperialismos que, si­
nistramente, .rondam em torno 
de nós sob fardos ou escondi­
dos nos poroes dos navios con' 
ductores de petroleo. 

NO RETIRO DO 
Morro Velho 

o sr. Armando de Salles politico paulista no seu pas­
Oliveira, ex-candidato á pre- seio habitual, acompanhado 
sidencia da Republica, con- por um enorme cão de São 
tinúa a passar bem no seu Bernardo. 

:_mn
m

. • - retiro de Morro Velho, 11 0 O sr. Armando de Salles 
cepcionalmente barato de dez Estado de Minas Geraes. recolhe· se cêdo e mal o dia 
a quinze reichsmark, ou se- Desde que ali chegou, aponta por cima dos môrros 
jam rs. 70$ a 125$. Essas hospedou-se no Hotel dos já está de pé, pondo em or­
viagens, offerecem, a muitos inglezes que trabalham nas dem a sua correspondencia 

. ope.rarios Ｎ ｡ｬ Ｎ ｬｾｭ￣･ｳＬ＠ até ago- minas de ouro; e sua vida Fala-se que o ･ｸＭｧｯｶ･ｲｮ｡ｾ＠
A organização naclOnal:so- ra ｉｭｰｯｳｳｬ｢ｾｨｴ｡､ｯｳ＠ de el!1- ｮｾｯ＠ soffreu nenhuma altera- dor de S. Paulo está escre-

Viagens recreativas 
de 8 dias por 70$000 

na Allemanha 

cialista «Força pela Alegna., prehender viagens de recreIO, çao. vendo as suas memorias. 
no seu programma de via- a ｡ｬｾ･ｪ｡､｡＠ occasião para Foi-lhe dada a villa por E' curioso esse aS(3ectb in-
gens de recreio para 1938 uma viagem de prazer nas menagem e todas as tar- ti mo da vida dos politlcos no 
inclue um grupo de viagens partes mais lindas do seu des a escassa população de 
de oito dias pelo preço ex- paiz. Morro Velho vê o decahido ContinulI Da ＵｾＮ＠ pai. 
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corporaçãO na ｾｯｮｳＭ

tituiçãO de novemoro 

METRALHADORAS, 

NÃO. ESCOLAS! 

Noticiaram os jornaes desta 
capital um verdadeiro comba!c 
travado entre a policia pernalR­
bucana e um reducto de fana-
ticos. 

Com um luxo de detalhes que 
entristéce e penalisa, os nossos 
diarios informaram que haviam 
sido mortas 140 pessoas do la­
do dos fanatico$ e cinco, na 
banda da policia. 

O Chefe da malta, o beato 
José Lourenço, a que se diz-

. . - fugio, apezar de ｦｾｲｩ､ｯ Ｌ＠
Para se constrUir uma nova ordem social nao se Vê-se, assim, que se trata de 

faz mister destruir, pela violencia, a ordem velha, gente fanatisada por um qual-
O bolchevismo falhou porque eíigio a destruição co- quer «illuminado." possivelmen-

d de construcção, te um novo Antomo Conselhel-
mo ogma , , ' ro ou um novo monge João Ma-

A revolução brasileira de novembro, feita no terre- 'a 
no do direito constitucional, creou um ｮｯｶｾ＠ Estado, ｴｲ｡ｮｾＭ rt Sabemos, dolorosamente, pela 
formou profundamente o regime democra.tlco, que era 11- experiencia do que succedeu no 
beral e se tornou autoritario; creou ｦ￳ｲｭｵｬｾｾ＠ novas ｾ＠ ｲｾＭ ･ｸＭｃｾｮｴ･ｳｴ｡､ｯＬ＠ o perigo que 
f ou completamente a estructura polltlca das mstl- constitue para a ordem publtca 
orm um reducto de homens broncos 

tuições" ' , e valentes galvanisados pela fé 
E tudo ISSO sem attmgll'" a fórma de, governo, que religiosa dehrpada po r abusOes 

continuou republicana, sem revolver os alicerces do ｲｾＭ de todo o gt:nero, 
gime; ao contrario aproveitando-os para, sobre elles, en- Mas, nem por isso devemos 

ir um novo systhema, ｣ｯｮ｣ｯｲ､｡ｾ＠ com o massacre ｾ･ｳＭ
g E B asi! redimido do erro liberal expurgado dos ses, fanatlcos que merecertam, 

O r!, 'd ao mvez de metralhadoras, es-
males dos partidos, livre dos excessos de ,um esta ua- colas e melhores condiçOes eco-
lismo que o ia desagregando, poude construir uma nova nomicas de vida, 
ordem sem a hallucinação morbida que preside esses mo- Euclydes da Cunha affirmou 
vimentos de transformação social e politica influenciados que .. muito mais barbara do que 

, os jagunços de Antomo Conse-
pelo marXismo, , " . Iheiro era a civilisação que os 

Sem deixar de amparar o mdlvlOuo, mas sem com queria educar á bala e á de­
isso ferir os interesses da collectividade; sem abandonar golla, 

o facto 
Segundo telegramma publica­

do num vespertino delta capita,l, 
cogita-se na Republica Arl;en.tl­
na de uma lei sobre o direIto 
de azylo, visando, principalmen­
te, os politicos brasileiros que 
vivem naqueJle palz amigo, 

Não podemos comprehender 
os objectivos de tal lei nem tam­
pouco a sua opportunídade, 

O direito de asylo não póde 
ficar sujeito á legislação interna 
desse ou daquelle Estado, ás 
conveniencias da sua politica 
continental, aJlianças, convençOes 
ou tra1ados, 

Elle decorre de normas de di 
rpito internacional acceitas, res­
peitadas por todas as NaçOes 
civilisadas, com exclusao da 
Russia e da Hespanha Vermelha, 

Em todos os tempos se teve 
como sagrada a faculdade de 
determinado paiz estender sobre 
o individuo que o precura ou na 
sua legação, embaixada ou consu­
lado-a protecção da sua ban­
deira, 

O direito de asylo, assim, não 
decorre s6mente de um princi­
pio de soberania; justifica-o o 
sentimento de fraternidade hu­
mana - um dos poucos, aliás, 
que ainda existe no tOrvo e im­
menso egoismo das relaçOes in-

ternacionael. 
Qua"lquer Eltado poderá, 

davia, regulai-o. 
Mas, leria uma injuria á 

clencla jurldic:a universal, a 
mas que atravessaram, 
grado o tumulto das palllC!â1 
que tem sacudido os povos, 
tempo e as edades, alterar 
dificar eaie direito, 
do-o aos Interesses commerciaeÍ 
ou meramente ､ｩｰｬｯｭ｡ｬｩｾｯｳ＠ doi 
Estados. 

Si a entrega de ｣ｲｩｭｬｲＮｯｾ＠

communs, segundo autores con .. 
picuos, muitas vezes poderá fe. 
rir a esse direito, imaginemos a 
extradicção de exilados politicol, 
de homens accusados de delictOl 
que variam no tempo e no es­
paço e que, confiadamente, pro. 
curaram a protecção de um Es­
tado extrangeiro, 

Não se diga que tal protecÇlo 
possa interessar á neutralidade 
que compete a um Estado mano 
ter em face da agitação politica 
de um outro, 

Acceito, respeitado o direilo 
de asylo atravez de longos e as­
peros seculos, nenhum ｧｯｾＧ･ｲｮｯ＠

ainda, lançou mão da ｨｹｰｯｴｨｾ＠
se aventada, exceptuado o de 
Solano Lopez, na Ameríca e o 
soviético, na actualidade, 

L eiam o livro de 
os imperativos que hoje em dia ､ｯｭｩｾ｡ｭ＠ o mundo ｣ｨｲｩｾＭ ｓｾ｢･Ｍｳ･Ｌ＠ por exemplo, que ｮｾ＠ I A n O r 
tão e que se orient,am no corp?rativlsmo e ':0 fortalecl- ｩ｡ｾｾ｡＠ foram fechadas 300 esc o I Butler Maciel: 
mento cada vez maIOr da autondade da Naçao, a Carta Ora si amanhã no interior 
de novembro consegui o crear um systhema que, abolindo daqueÍle Estado ;e fo(mar um 
completamente o tabú do ｩｮ､ｩｶｩ､ｵ｡ｬｾｳｭｯ＠ ｬｩ｢･ｲｾｬＬ＠ ,soube reducto de h,omens rudes, igno­
evitar o estatismo absorvente dos regimes totalltanos, rantes e dommados por um ｰ｡ ｾ＠

\ N- é nem por isso ecléctica por haver creado a ranolco qualquer, de quem sera 
ao" ' " , a culpa? 

Camara economlca ao lado da polltlca, nem tampouco Assim todos aquelles 140 

Estructura Politica 
do Estado Novo por manter, embora extinguido os partidos, o principio mortos do bando do beato Lou­

do suffragio universal, desde, porém, que se verifiquem ｲｾｮ￧ｯＬ＠ ｾｮｴｲ･＠ os quaes se conta­
certas e determinadas hypotheses, rao mUitas mulheres e creanças, 

De resto, a força m.aior ｾｯ＠ Poder ｌ･ｧ Ｌ ｩｳｬ｡ｴｾｶｾ＠ está ｾ･｡ｶＺｾｾｮｯｾｯｾＺｵｳＺＺｰｾｾＺｮｦ［ｾｦｵｮｵｾ＠ BDlCçAO DA LIVRARIA DO "OLOBO" -PORTO iLlOal 
no Conselho da Economia NacIOnal, em cUJo ltmlar se estado de civilisação absoluta- iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
detem as amplas faculdades do Executivo Nacional. mente deploravel. 

E' O unico poder estavel por ser a Corporação de Aguelles 140 ,??rtos e mais M d · d Não duvidamos d'essa affir. 
classes e profissões: camara economica organisada fóra os cmco ｾｾ＠ poltcla pernambu- e I a S maliva, pois, admltlimos ＼ｬｾＧ･＠
dos quadros da politica. ｦｾｾ｜＠ ｓｾｾｾｦｴｾｦｾｲＱＡＬ＠ todos sem bel- ｾｾｾ＠ elles d.e facto, comprehendem ｱｾ･＠

Mesmo a faculdade attribuida ao Presidente da Re- QUE SE IMPO-EM é bOnito aos domingos á nOite 
. . d > • I'f' d I fazer o «footlng' na chamada 

publtca para d,eslgnar" entrt: pessoas qua I Ica as pe a * * O sr, Prefeito Muni- «Puerta dei ｓＶＱｾＬ＠ do chronista 
sua competencla especial, a té tres ｭ･ｾ｢ｲｯｳＬ＠ ｰ｡ｲｾ＠ cada ｾ＠ cipal, que está, de Os jornaes das outras cida- elegante do «Estado., tanto que 
uma das secções do Conselh) da Economia NacIOnal e para facto, cuidando da cidade, bem des do Brasil diariamente tra- para lá se encaminham em mali­
a sua presidencia, não tira a autoridade desse organis- poderia verificar o ･ｳｴｾ､ｯ＠ em zem em suas ' columnas o bara- lhas, passeando como gente ｣ｨｩｾＬ＠
mo economico, absoluta dentro dos limites da sua com- ｱｾｾ＠ se encontra a Avenida Her- teamento da vida n'aquellas I Cremos que o governo da CI-

etencia clho Luz, " terras, dade ｾ･ｶ･＠ agir, contrariando 
p " ,Sente-se que falta alt um ｃｾｉＭ Florianopolis, porém, parece os caninos da terra, 

Pelo artigo 57 e seu paragrapho UIllCO, o Conselho dado permanente, um serviço que não tomou conhecimento -0-
da Economia Nacional compõe-se: de representantes dos ｾ･＠ conservação que ｩｭｰｯｳｳｬｾｩＭ d'essas medidas que visam o _ Um facto que merece a aUen­
varios ramos da producção nacional designados dentre Itte os estragos, cada vez malO- bem publico, pois, ao invez, de çao da Agencia do Lloyd d'esta 

A ' , , ' res das chuvas e do desamor aq ' 'd f' ' b t cl'dade é o tum Ito d ho as do pessoas qualtftcadas pela sua competencla pelas aSSG- ' , UI a VI a Icar mais ara a, , u as r 
'- " , ' , , ｣ｾｭＬ＠ que olha os logradouros encarece dia a dia, embarque de passageiros noS 

｣ｬ｡￧ｯ･ｾ＠ ｰｲｯｦｴｳｾｬｏｮ｡･ｳ＠ ou syndlcatos ｲ･ｾｯｮｨ･｣ｬ､ｯｳ＠ rm lei, ｰｵ｢ｬｴｾｯｳ＠ a população de Floria- Tanto é assim que o ｣ｯｭｾ＠ navios d'esta companhia, 
garantida a Igualdade de r:::presentaçao entre emprega- nopolts , mercio está vendendo cada cai- Ainda quarta-feira passada es. 
dores e empregados e se di vide em cinco secções: indus- Estam?s ｣･ｲｴｯｾ Ｌ＠ ,porém, que ｾ＠ xa de phosphoro ao preço de tabeleceu-se tremenda confusao 
tria e do artezanato; agricul tu ra; commercio; transportes sr. Prefeito Mumclpal ｡Ａｴ･ｮｾ･ｲ｡＠ 300 réis, entre os passageiros: uns foram 
e crédito, estas ｳｵｧｾ･ｳｴｏ･ｳＬ＠ que, sao, .Jus- Não se comprehende este aug- aguardar o embarque na Praia 

, , , _ " tas como Justas tem Sido altas, as mento absurdo, mormente quan-' de F6ra, outros permaneceram 
E SI a ConstltUlçao de novembro assim orgalllsa, nossas ｰｾｬ｡ｶｲ｡ｳＬ＠ d,e applausos as do o Estado Novo procura no Trapiche Municipal, espe-

dentro do novo systhe.ma ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｩｲｾＬ＠ a Corpor?ção, lança I ｾｾｳ＠ A feltzes InlClaltvas, ｡ｾ｡ｾｴ･ｬ｡ｲ＠ o bolso magro do bra- rando a, lancha que bordejava 
os fundamentos do Estado corporativo nos artigos 138 e - sllelro, pela ｾ｡ｨｬ｡Ｌ＠ , 
140 approximando-se muito mais do regime italiano do I AMIZADE Y ANKEE Urge, portanto, uma acção Mais grave, todavia, fOI o 
que' do portuguez classificado aliás na quarta cathego- severa da parte de quem está descuido de quem zelava pelas 
, ' '! h ' '" Falando ao conde de Pereira affecto estas cousas, para sanar bagagens na lancha, chegando 

na, entre os que, sem quebrar a Itn a mdl vldualtsta do , este augmento exagerado das até ao supremo descaiso de 
velho liberalismo do seculo XVIIl, adoptaram os pO' tu- CarneIro, 6HugOt ｅｃｫ､･ｮ･ｾ＠ confes- caixas de phosphoros, deixar cahir ao mar duas malas 
I d t ' , t lé t ' , - ' t'f' sou que s men e epols que os d " a os corpora IVIS as, num ec c ICISl110 que se nao JUs I 1- Estados Unidos da America do, -0- os vIajantes, 
ca no instante social e economico em que vive o mundo, Norte abrirem mão das restric- Dizem que o cachorro é o E' necessario pois, mais at-

A corporação camara economica e orgão do Estado çOes sobre a exportação do gaz ｾｮｬｭ｡ ｬ＠ que melhor comprehende !enção com ás pessOasDque via· 
temos assim na Carta de 10 de novembro de 37 ' helium, poderá ser reiniciada a as cousas, I jam no Lloyd ｂｲ｡ｳｩｾ･ｩｾｯＬ＠ , 

, , . , linha de naveg ção aé BlSbllhotelTO E emquanto não póde ser ella dissolvida, a Camara Brasil a rea para o ｾ｣＠ ; 000 ;; ::: ; <e ; " :::: 

politica tem uma existencia precarissima, O éongresso norte americano bem estar exclu 'o d t 
O ' d d R bl' d d ' , I as van a-, presl ente a epu, Ica, e acc?r o com as ne- ｣ｯｾｳＬ･ａｴｩｮ､ｯ＠ em ta! exportação, gens da navegação aérea o n05-

cessldades de ordem collectlva, poderá dlssolvel-a a qual- eXlglO, como ,condição lmmedia- so paiz, que, por certo, dadas 
quer momento, ta, que o hellum fosse tão s6- as suas condiçOes lucraria mui-

E d ' dé f ' á ' , '- mente empregado nos dirigíveis to mais do que ｯｾ＠ Estados Uni-
quan O ISSO se r Icar o palz, até a constltulçao que fizessem a linha entre a dos co I' " d d'" , 

d C I't' 'd I 'I ' m a tn .. a e Irtglvels a nova amara po I Ica, com um UIllCO po er egls ativo Allemanha e Nova Vork, mantida pela Lufftansa 
em plena funcção : o Conselho da Economia Nacional- ,O velho egoismo anglo-saxo- Mas, que fazer? ' 
força incontestavel da Nação por ser organisada com os nlCO, aquelle velho egoismo que A. amisade yankee é uma es-
elementos que trabalham e ｱｾｬ･＠ por isso são uteis ao se não compadéce de uma cre- pecte de sacrificio de Abraham 
povo e ao Estado " ança que se af6ga e todo elle imposta por uma doutrina sus: 

' se enr6sca no commodismo e no peitlssima e que só tem Servi-

• 

do aos interesses do imperialiS­
mo economico norte americano, 

O Brasil pQssue tambem gaz 
helium, como o petroleo, 

Porém, impossivel, neste p .... 
ticular, o nosso 7 de setembro, 

E' que, ､･ｳｧｲ｡￧｡､｡ｭ･ｮｴｾＬ＠ ,os 
magnatas do grande capltalts­
mo internacional são onipotentes 
e como o antigo Pathé-Journ,al: 
tudo Dê, tudo sabem e tudo 1/1' 

formam ... 
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OIREITO'O 
ｾＺ［［［ＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺ＠ ::: =--<-::: ［Ｚ［ｾ＠

A nova ｓＺｯｾｳｴｩｴｵｩ￧￣ｯ＠ Federal concedeu autonomia 
absoluta ao Direito Opc . . .. 
á U ião I . I rano, competllldo pnvatlvamente 

n O egls ar sobre materia que diga respeito ao 
mesmo. . trabalho passou a ser considerado como um 
､ｾｶ･ｲ＠ ｳｾｬ｡ｬＮ＠ ｾ｡ｮｵ｡ｬＬ＠ intellectual ou technico, clle tem di­
reito á protecçao e amparo do Estado que se acha no 
deyer de protegeI-o, «assegurando-lhe ｾｯｮ､ｩ￧￵｣ｳ＠ favora­
vels e meiOs de defesa». 

GADO SADIO VALE OURO 

SAL INDIANO 
"E' o I1l1h'o qu(> rC"hn('D'c C'l1rll curllo ou ( .. lItlrllo) CID nezcrr .. , ItlltC'lIf'1 

ra ('lU T ... ltó'·IiI, curll Garrotllho CIO Cavulloll ... ｮｲｲｵｰＢｴｯｾＬ＠ 1,1 .. 111 .... , ..... . 
ClU'U tuber('ulolle I)Uc.ullo·ent.· .. ltc, ｴｲＢＧｴ ｾ ｺ＠ .. lI, IDormo, mallqueh'lI, ('If'. ""li 

VIIC('1I11 ele IcU. .. , nugln"lIhl {'otl81c1(>rnvchIlCII'c o .... ·lIlno. 
UNICO E EXCLUSIVO DISTRIBUIDOR PARA O ESTADO DE SANTA CATIIARINA 

('ai ,-,' ｉｾｯｳｴｬｬｬ＠ 11. 2:' 

.JACOB DACOL 
ｊｾｘｐＩＧ｝ｮｬＧｬﾷｯｮ ﾷ Ｇ＠ ｉｮＬｕｬｴｉｅｎａＮ ｔ ｉｾｎｴ＾ｴｅ＠

/?tla fi e/ippe Schmidl 11" 20 

-- ... ·lorlll1101)01l8 E8tado de Hnlltll Cntlll.rlna 

Num 'paiz como o Brasil, onde a solução da ques-
tão opera:la depende viscera.lmente do problema da crea- Hercilio Luz I C D t t d 
ção de _nquezas, ｦｾｺＭｳ･＠ preCIso disciplinar de tal modo a F C om O epar amaD O e 
producça.o que nao haja prejuizo para o capital, nem ... 

desrespeito ás prerrogativas humanas do trabalho. Do valoroso -Hercilio Luz F. B· d E t d 
ｕｲｾ･＠ ｡｣｣ｯｭｭｯｾ｡￭＠ convenientemente os interesses C. », de Tubarão! recebemos a yglene O s a o 

,eC?nOmlCOs da Naçao Com os do capital e do trabalho, seguinte commumcação:, 
CUidando-se que o homem não fique prejudicado nos seus .Exmo. sr. Dlrector dA Flam-
direitos de pessoa. Na ansia incontida d . descoLrir 0- ma Verde- ｆｰｯｬｴｾＮ＠ - Tenho a Pedem-nos de Jaraguá a pu- mundo melhor, contrataram o 
vas fontes de rodu - . . (: . n. honra de ｣ｯｭｾｵｮｬ｣｡ｲ＠ a V. Exa. blicação do seguinte: carroceiro, Krarngoch para levar 

p cçao, é mUito faclI esquecer a dlgl1l- que, em sessao de Assembléa Morte subita na pslrada ou o seu crente mais perto do seu 
dade do homem que trabalha, considerando-se unicamen- Geral realizada no dia \. de mais uma viclima do cura'ldei. cemiterio ainda em vida ao lu­
te o ･ｳｦｯｾ￧ｾ＠ productivo do individuo que aluga a outrem Janei;o, loi .eleito o seguinte rismo de nosso municipio.- Al- gar de fazer-la viajar ､ｾ＠ trem. 
a sua achvldade. Conselho Deltberahvo. berto Kinell, nascido em 6-1-905 Assim o senhor Kramgosch per-

E' j·usto que se rec h . C C ·t _ I Dr. Anibal Costa, ａｲｾ＠ ｃｯｾｴ｡Ｌ＠ em Brusque, morador do Braço to de Jaraguá nos Tres Rios do 
. on eça, pOIS, na arta onstl u João Ghizzo, João Bolsonl, Heitor do Sul, districto de Bananal, ca- Sul notou na ｴ｡ｲ､ｾ＠ do dia 17 de 

clOnal de 10 de novembro, pelo menos, a boa vontade Coelho de Sá, João Delplzzo, sado ha 3 annos com D. Aman- Janeiro a morte do seu passagei­
julgar o trabalho como um dever social e, tambem, Antonio Alfredo Noronha, Fran- da Piske, filha de Eduardo Pis- ro amarello e de corpo inchado. 

como uma actividade merecedora da protecção do Esta- cisco Salgado, Salim Mussl , Jo- ke, tO?OS .analphabetos, foi, pi- O exame cadaverico ｾ･ｶ･ｬ＿ｵ＠
do. Que a autonomia concedida ao Direito Operaria não sé Antunes .Martms,. OlymplO cado a nOIte, ha 2 ｡ｮｮｾｳ＠ n um como causa da morte prl.marra; 
f · Ó I' M . . d b Motta, Antonio Delplzzo, LUIZ dedo do pé por uma Jararaca, -mal de terra- e secundaria fra-
Ique s no ｰ｡ｰｾ＠ .. as que se objechve, de mo o a - Sampaio Corrêa, Ageu Medeiros, sendo muito tarde feito o trata- queza cardiaca. 

soluto, em beneficIo do homem que aluga o seu esforço Alamiro Coelho de Sá, Walter mento pelo soro, do que resul- ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
l-'roàuctivo para a creação de riquezas no Brasil! - T. R. Zumblick, Clodoaldo Althofl, tou uma grande fraqueza, por­

Jaime Sá, Arnaldo Delplzzo e, que já soflria de mal de terra. Envenenando a 
Mocidade 

r:- ; I. José Hulse. Não consultou medico com-

l 

RUHLANO 
ｆｏｔￚｇｒｾｆｏ＠

R. (ollselheiro AJa/rEI, 124 

ｾ＠
Câmaras 

Fiims ｾ＠
MATERIAL FOTOGRAFICO 

Notas Economicas 
de Santa Catharina 

Outrosim, communico-vos que, petente m:s sim curandeiros co= 
posteriormente foi eleita e em- mo o cele_re Rodenberg, v,:n 
possada pelo Conselho ｄ･ｬｩ｢ｾＭ dedor ｡ｭｾｵＡ｡ｾｴ･＠ de ｲ･ｭｾ､ｬｏｳ＠ Maceió- Foi recolhido á 
ativo a Directoria e Commlssao de sua fabrlcaçao (sem registro, P ·t . . Afr . 

r I . m licenças escripturação etc) com em enclana o sr. amo 
Fisctal, que ficaram assim co - ｲ･ｳｩ､･ｮｾｩ｡＠ na séde Ida comarca, Mello, professor, accusado 
pos as; I t s d f ·dé Presidente, Dr. Anibal Costa; ao qua en regou no anno pa - e pro essar I as commu-
vice Henrique Coelho de Sá; sado 86$000 e deve amda 6$000 nistas. 
ｳ･｣ｲｾｴ｡ｲｩｯ＠ geral, Francisco de para aS

d 
suHas meHzlchbas'ldte as Esse professor foi um dos 

S N e· 1· secretario Ru- beatas a ansa- um o , re- d . t d . 
ouza ev s'. .' O si dentes na estrada Izabel so- enunclan es a «consplra-

bens Faraco· 2 secretario, 5- '" t d 
waldo ｈｵｉｓｾ［＠ thesoureiro geral, bre os ｰｲｾ￧ｯｳ＠ das quaes nlio çaO» que es ava sen o 'pre-
Anton'o J Evaristo Fogaça' \. podemos mformar; estas bem- I parada por elementos mtr­
ｴｨ･ｳｯｾｲ･ｩｲｾ＠ Tubalcaim Fa:aco; feitoras de n8me Wehndorf e gralistas, no interior de Ala-
2· thesourelro Heitor Sá; direc- Mahnke, que curam os ｣ｲ･ｮ｢ｴｾｳ＠ gõas e que determinara al-

t' J e Sá rezando, cantando e lendo a 1- • 
tor ､ｾ＠ ･ｾｰｯｲ＠ es,. aylm J ã . B I blia dos ditos analphabetos te- gumas prisões, hOje relaxa-Com mIssão Flsca: o o o - , d 
soni, José Antunes Martins e mendo um despacho parjl p as, 
Clodoaldo Althoff. • 

. Supplent€s: Luiz Sampaio Cor- li""" ...... """ .... """""" ..... """ ..... .,!I,. ... "'.cJ, """.,!I,..""".., .............. .,." ...... ｾ＠
ｾｬｾｾ･ｾｾ･ｾｾｾｾｾｾＮｯｳ＠ e Ant@mo 1 ｂｮ ｾｔｅｒ＠ pnLAR 8-

( , mmuor('",do do Depldtolll" lJto d(» Estlltlstlell e Aproveito a opportunidjlde pa- 'I llJ fi-
Co PublicidAde do Estado ra apresentar-vos os protestos 'Íl . .. ｾ＠

- . d San d . ha estima e apreço Sau- Oflerece como novidade, exclusiva desta 
,O Departamento de ｅｳｴ｡ｴｩｾｴＡＭ t ａｃｓｩｴｾ｡ｾｬｾｾ＠ ･ｰ｣ｾｾｾｭｾ｣ｩｾ･ｲＺｳ･＠ é ､Ｚￇｾ［ｾ＠ Francisco !). Nev"es, se-" oi marca, um ｲ･ｦｲｩｧ･ｲｾ､ｯｲ＠ electric o conjugado G.. 

·d d do Estado Im- a a , a um fogao electnco ------ e-
<:li e PublicI ｾ＠ e i- das mais prosperas e seguras. cretario-geral- . ---- . b' _ Ij. 
da a ､ｩｳｴｲｩ｢ｵｬ￧ｾｯ＠ ､ｾ＠ ｣ｯｭｭｵｾ｡｟＠ Alicerçada na pequena pro- ｾ＠ Procure conhecer esta nova com maçao t 
cados quinzenaIs á Imprensa priedade e na policultura que 1 Alf d G '\ ｾ＠

. se. t ler ao conhe- ｴｲ｡ｺｾｭＬＮ＠ em . ｣ｯｾｳ･ｾＬＺ･ｮ｣､ｬ｡Ｌ＠ . ｵｭｾ＠ 28 já em 1932; dahi, continuou 1 r e o OS S w e I e r t 
VIsam ･ｬｬ･ｾ＠ ra. es de equltattva ､ｬｳｴｮ｢ｾｬ￧｡ｯ＠ _ a nque seu rumo ascencional, chegando ｾ＠ .... (!' 

cimento publiCO ｭｦｯｲｾ｡ｾ＿｡ｳｳ･ｳＬ＠ za, Santa Catha!ma nao soffreu, em 1936 a 131.000 contos. A ｾ＠ UnlCO dest rlbuldor e Importador de ｾＡｏＭ ｾ＠
interesse para todas a da estatis- como outras umdade5 da fede= politica posta em pratica pelos ｾ＠ ductos BITTER POLAR em S. Catha,ma !o 
divulgando ･ｬ･ｭ･ｮｴｯｾ＠ do Bra- ração, a cnse que se ､･ｾ･ｮ｣｡＠ paizes extrangeiros, visando o RUA 15 DE Nt,."EMBRO 1\'. 74 Í' 
tia de Santa ｃ｡ｴｨｾｲｴｮ｡Ｌ＠ t05 estes deou sobre o mundo em fms de seu auto-abastecimento, e que 4 BLUMENAU SANTA CATHARINA ｾ＠
s.il e ｾｯ＠ ｲｾＺ［ｾｩｾｾｾ＠ ･Ｚｓｾｾｃｪ｡ｬＡｚ［Ｓ､｡＠ \9290 'valor official da sua expor- reduziu ｣Ｎｯｮｴｓｩｾ･ｲｾｶ･ｬｭｬ＠ ente

a
_ ﾰｯ｣ｯｬｾｾ＠ 1""' ............. ""' ........ ' ......... r.r.'V' ... 7 . ""' ....... 9f'.................. 'V' ..... 

qu e Su .-.... I f faclhda- d· merclO m arnaClOna, n 
p6a'e obter com re a Iva ara o ta(jlio teve apenas pequef'a

fl 
1- trouxe consequencias desastro­

d e de cujas vantagens P a e minuição /lesses an\3OS, re ex.o sas pois 213 dos productos ca­
｣ｾｭ＠ m'erdo, ｩｮｾｵｳｴｲｩ｡Ｌ＠ ã ｬ｡ｶｾｾｾｩ｣｡＠ natural da inseguran?a d qU:

6 
ｾｾ＠ tha;inen ｾ･ｳ＠ se dirigem para o 

á prop'fia admmistraç o ｾ｣･ｲ＠ 'rava sdbre o ｭｕ｢ｮｾｯＮ＠ e 83·000 interior do Paiz. 
cessarias encar· tos em 1928 alxou a . d 

são deblJle es leial e ex- COR 710b0 em 30· mas a Em 1936, o quadrQ e nossa 
Dada essa sua esfe Departa- em 29 en: o demorou e ｾｭ＠ 1931 exportação accusou 27 produc­

c\usiva latençl?i prazer em re- reac.ção 78000 igualando a cle tos com valores superiores a 
mento ter4 ｴｾＺｾ＠ ｾｏｓ＠ interessados subIa a . , UM 

ceber sug
es 

ara commu- - R E 
sobre ｡ｳｳＺ［ｮＺｾｏＺｭｾ＠ ｱｵ｡ｬｱｾ･ｲ＠ cri- PRISAO DE VENT 

este ･ｭｰｲ･ｨ･ｮＮ､ｬｭ･ｾｴｾｾ＠
d bom alVItre lO 

Ju1ca8lOI . ｾ＠ o com um ligeir8 
dar else setv ç a situação ge-
apanhado IO

bf
1
e 

catharinense. 
riI ela ecOD081 a 

S. t Cathadna 
o El'eado de n:s. 58' e '29' 

.. ｬｬｴｵ｡､ｌ｡ｴｬｾＮＡＡＧｾｾＱ＠ ao sul, por­
• "=.._ de Caprlcor-

liMo. do Trvr­
Il10, 

Seu 
JlcIe 

ii+'fo ｾ＠ • o planalto. 
6 quente e hu-
• .-:co. 

Flgado - Mão haiito - Digestões di(f!cels - I'alpllóções 
_ Gazes - Peso no eston:õgo - Genio ｩｲ ｾ｣ ｩｶ･ｬ＠ -

Calor nil cabeça 

Pilulas do Abbade Moss 
Todo este cortejo de: ooffrimento se reSl'me 
num mal unico - Desordens no ａｰｾｲ ･ｬｨｯ＠

G.utro Intestinal, desoriente o doenle, 
otOf'lTlent4'O MS hora5 de ｰｲＴｺＮｾ＠ ou durante 

o somno. quando consegue dormir 

A oc:çao dlreda e ef1\coz sobre o Estomllgo. 
flgado e Intestinos que extrCenl as pllutos 
do Abbad< Moa se traduz no desapporeclo 
_ men10 dessa sáfrimeatos. _ 

mil contoS. A madeira OCCUpOll 
o 1· posto com 19.300 contos; 
seguiram-se-Ihe .a banha com 
17.900, tecidos com 11.500, her­
va-mate com 9.000, arroz com 
8.400, carvão com 7.400, etc. 

Na producção agricola sobre­
sahem, por seus volumes, a man­
dioca, o milho, a canna de as­
sucar, o feijão, o arroz, a alfafa, 
a batata, a uva, o trigo, o fumo, 
a cebola, além de outros que, se 
bem de producção pequena, são 
pouco cultivados no Brasil: aveia 
centeio, cevada e lentilhas. A 
área de cultivo atlingia, em 
1935, a cerca de 240.000 hecta­
res, o que representa um aug­
mento de quasi \02 '1. sobre 
1920. 

O rebanho catharinense con­
tava em 1935 com 2.554.500 ca­
beças, sendo 680.000 bovinos, 
195.600 equinos, 76.000 asini­
nos e muares, 1.500.000 su!nos, 
65.900 ovinos e 37.000 caprinos 

Em 1920 o rebanho andava por 
1.467.242 cabeças, tendo havi­
do, assim, um accrescimo de 
74.1" 

O numero de estabelecimeD­
tos fabris attingiu a 3.4\8 em 
1936. 

A circulação da riqueza ca­
tharinense se faz por 1.196 kms. 
de estradas de ferro. 23.320 km. 
de estradas de rodagem e 6 por­
tos, pelos quaes escoa 66 ·1. da 
exportação total. 

Se os numeros aqui citados 
são relativamente pequenos quan 
do o comp:lramos com os de 
outros Estados do Brasil, dei­
xam, no entretanto, bem paten­
te, a variedade dos productos e 
a solidez do commercio cathari­
nense, factores que teem garan­
tido ao milhão de ｢ｲ｡ｳｩｬ･ｩｲｯｾ＠

que aqui vive, sinlio uma situn­
ção de abastança, pelo menos o 
bem "estar geral. 

J 

ｾ＠
t 
1 

• 
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Nascido no Anno 
do Cachorro 

Os Mata­
dores de 

Companheiros 
Adormecidos 

CH.RO 

Do Quartel 
Urna grotesca circular 

eleitoral bolchevista 
RIO-O processo a que ｾＭｾＭＭＭＭﾭ

ｲ･ｳｰ＿ｮ､ｾｭ＠ 76 ｡｣｣ｵｳ｡､ｯｾＬ＠ co- Os dezoito do 
mo Implicados no movlmen-

O jornal Ｍｐｲ｡ｷ､ｾＧＬ＠ de 25 .de ｰｾｩ｣｡､ｯ＠ e de dilficil interpreta- to extremista irrompido nes- Dentro das muralhas de ｾｯＭ . Copacabana . -
Novembro pp., publica uma hls- çao mesmo para os membros ta capital em novembro de pacabana havia uma traglca m- silenciosa. O céu nutlllíU 
toria tão grotesca que parece in- do Comité Executivo Central. 1935 b d tr- ter rogação. Que haveria lá por mar soluçando ｦＮＧＱ･Ｂｲ･ｾ＠
criveI. O acontecimento teve 10- Os districtos reclamam dia ria- , aca a e ser ｲｾｭ･＠ 1 fóra? Ter-se-ia o Exercito con- Por toda parte, soldado .... 
gar .en:t Stalinabad n.a .Republica mente que ninguem entende ､ｾ＠ 'pelo Supremo Tribunal taminado do ideal que os empol- cheirados. na arei.,. na. 
ｓｯｶｬ･ｾｬ｣｡＠ de Tadschlklstan, por aquellas tabellas complicadas, MIlitar ao procurador geral I gava naquelle instante? Ter-se- nas, nas lanelllS do. 
ｯ｣ｾ｡ｳｬ￣ｯ＠ da confecção ｾ｡ｳ＠ listas pedindo que não se difficultem da Justiça Militar, dr. Was- ia convencido de que era pos- ｺｩｮｨｾｳ＠ ... E o. deze ｾ＠
eleltoraes para as eleIções .do os trabalhos por si só bastaf\te hington Vaz de Mello para sivel contemporizar eSSe drama cammham .... Pouco ad ..... 
Suprer.n0 ｃｯｮｾ･ｬｨｯ＠ d.a ｕｮｴｾｏ＠ complicados por invenções ex 0- O competente parecer ' de constantes e terriveis humi- lhes .vem luntar um 
Sovleltca. ｾ｡＠ lista da cItada Clr- ticas. Em todo caso, ninguem I . Ihações? Um silencio cheio de Octavlo Correa. E' o 
cU!11scrtpça? encontra-se a se- comprehende, accrescenta o jor- Dos 76 ｡｣｣ｵｳｾ､ｯｳＬ＠ apenas I reticenclas pesava no interior da civil irmanado ｾｯ＠ dQs 
gutnte nota. nal cItado, porque acharam con- 8 foram absolvidos, tendo I cidadella. O com mandante do nessa epopéa Immorta\. 

-O depoente nasceu no ＮＨ ｡ｾｬｉｯ＠ veniente de remetter uma tabella sido extincta a acção penal Forte sahira par? parlamentar e querem elles'? -indallalO 
do ｣｡ｾｨｲｲｾＮ＠ t tendo I atltngldo tão complicada para a determi- contra um delles por falle- fôra preso pelas forças que per- particulares, vendo-os 
uma ': a e ｾ＠ res cyc os ｾｯｭＭ nação da edade; _ tabella essa I cimento. ' 1 maneciam fieis ao governo e in- ·Querem morrer, para ,---
ｾｾＺｾｾｾｴｾ＠ ＿ｯｾｾｾｦｲｾｾ､ｏ･､Ｚｾｾ｡＠ dI;;:; que data ｡ｩｮｾ＠ da antiçuidade. Dos condemnados apenas I ｦｩｾｩｳＮ＠ ao espirito da classe e á ｲ･ｾ＠ na lama e no opprob1o. 
I 't It Ftnalmente o jornal cheIra tam- ' . dlgntdade das ForçaS Armadas., Mais alguns passos e 

e el or, resu a que elle conta 38 bem atráz 'desse notavel aconte- 15 appellaram, e os demais De hora para hora, mais se an- a cahir; emquanto os . 
anOnos

t
. t d' cimento ia mão inimiga. e a in- se conformaram com a con- gustiam aquelles jovens cora- aheiros avançam ｉｮｦｬ･ｸｬｶ･ｾ＠

\! ra no a IZ que o respec- fi . d . d - Ih f" t . I f t Um tivo eleitor nasceu no _ann0 da uencla . e clrculos burguezes e emnaçao que es OI Im- ções, emerosos ｵｮｴ｣｡ｾ･ｮｴ･＠ pe a para a ren e. 
gallinha>, tendo attingido uma nacIOnalistas. posta. so.rte da grande ｐ｡ｾｮ｡Ｌ＠ tão hu- vão tombando .. . 
edade de quatro cyclos comple- ｭｬｬｾｾ､｡＠ e tão Ispesmhada pelos ....... . ....... :. ｾ＠ '.' ...• " 
ｴｯｾＬ＠ o que significa que o mes- i , ｰｯｬｴｴｴｾｯｳ Ｎ＠ ａｉｾｵ･ｭ＠ lembra o bom- Naquella tarde os lor_naea 
mo tem 51 annos de edade. ｾｾ＠ I ｢｡ｾ､･Ａｯ Ｎ＠ da CIdade. Com os .• 30.5. governo .annunclam a den...., 

Pessoas enfronhadas nessa ex- ｩｾｾ＠ CI-INICA athngtrlam os ｰｯｮｴｯｾ＠ mais dls- dos am9tanados de Copacablllli 
tranha mathematica eleitoral, al- tantes e contrabatenam o fogo Na verdade,. o grande der

rn
' .... 

firmam Que os musulmanos, an- ElECTRO DENTARIA dos Fortes que 05 ｡ｴｾ｣｡ｾｳｾｭＮ＠ fOra o ExerCito e. a grande 
tigamente, costumavam determi- A Os Ｎ ＱＸＰｾ＠ e o.s ｾＷＵＧ＠ athnganam ma fôra a propna Naçlo. 
nar dessa maneira a edade das os demaIS objecltvos. . . que morreram sobre ｾ＠
pessoas. Mas isso antigamente. -DO- Um protesto energico surge creveram no derradeIro 
Hoj., depois de 20 annos de FAV O R I TA ' --' de muitas boccas. O Exercito um poema de exemplos, . 
doutrinação bolchevista e -tra- I Clrurglao Denlls{a precisava vingar-se das aflron- ｮｯｾ｡＠ geração. E fOI ouvan

tln 

balho cultural. dos Soviets os tas recebidas mas nunca seria recltaado esse poema que a 
costumes daquella Republica ' So- AIS capaz de ｡ｴｩｾ｡ｲ＠ CO:1tra o povo, cidade militar de hoje se 
vietica parecem ter pouco mu- AGENCI ' ｮｾ＠ lOTERIA rno 00 uarez ｾ･ｴｲ｡ｬｨ｡ｮ､ｯ＠ friamente residen- cou, c?mprehendendo que 
dado. Um circular do Comité \ ur Cuneo clas modestas de familias humil- das ｴｮ｣ｾｳ＠ ｾ＠
Principal Executivo da Republi- des, onde viviam brasileiros que ｭ｡ｬ｡｢ｾｲｾｳｭｯ＠ . 
ca de Tadschikistan dirigido a . . _ I ... confiavam na bravura e lealda- da pol!hca, eXIstem colbs 
ｴｯ､｡ｾ＠ as ｣ｯｭｭｩｾｳ￵･ｳ＠ executivas Commls,oes , Descon{os I Endoscopla-DlathermllJ - de dos militares. Decorrem al- to mais sagradas para.?s 
dlstrtctaes conltrma plenamente D' tI r _ '- - guns momentos. Todos concor- mens de farda: O espanto 

. IIJ U!rTTlJO UJllguwçao d . ... ela • d"d d d 
essa supposlção, porque reza: , . C; • am que nada jusltltcarta ｯＬｳｾ･＠ e a Ignt a e a sua 

cCom referencias ás informa- Rua FelIpe <.. chmJ(l!, 17 A massacre da população, porque delra, imagem viva da 0_._' ..... 
ções de varios districtos a res- I ｾ＠ ,. em todas as phases da historia, Esse foi o beneficio que 
peito da .falt,: de -tabellas para H ｾ＠ ｉ ｾ＠ Consultas dR8 8 á8 12,., Exercito-Marinha e povo sem- vollosos. de Copacaba ' Ii!!au". 
a. ､･ｴ･ｲｭｭｾ￧｡ｯ＠ da edade', in- P ONE li>14 I das 14 ás 1730 h pre ｭ｡ｲ｣ｨ｡ｲｾｭ＠ juntos para sal- á postendade I 
dlspensavels para a confecção ' oras. var o BrasIl das surpresas e 
das listas eleitoraes, o Comité I A S bb d d 8' trahiçOes que o ameaçaw a ca-

------------- ｾ＠

ＮｳｯｬｦｾＮ＠ ､ｾ＠ •• to ....... o 
Não procure outro ｲ･ｾ､ｩｱＮ＠

Executivo Central dt: Tadschin- ＭＧ＿ＺｩＧ［［［ｾ＠ -"!l.k'.;; os . a a os 8S aI da passo. Por fim, alguem pe-
ｾｩＵｴ｡ｮ＠ . re.mette as indicaçOes ｾｾ＠ I I t horas netrado da mais firme ｲ･ｳｯｬｾ￧￣ｏＬ＠
luntas mdlcando o modo de co- declara com voz pausada e ener-
mo se póde determinar a edade gica:-NlIo podemos permanecer Peça DIGEIJTITO Bn. 

｟＼ＧＢ＼ｉｾｾｾＮＮＮＺｳＮＮＮＺｳｦＭＮＡＱＮＮＮＮＬＮＮＮＬ＠ .... "" de uma pessoa. -Seguem as de- aqui, nem devemos atirar contra 
nomin_ações dos diversos annos, a cidade. Resta uma solução: i Q90 PERA Tiv A 

J CATARINENSJ. 
que sao: do -camondongo., do F S C H M I D T Abandonemos o -Forte'. Mar-
ｾ ｰｯｲ｣ｯ ＮＬ＠ do -cachorro', da -gal- - . ' chemos ao encontro das tropas 
linha., do -macaco., do -cor- que nos sitiam. Ou ellas segui· 
deiro.! do .. cavallo., da -cobra. , rão comnosco, ou morreremos. 
do -Iacare., da -lebre', do HAMMONIA _ S t C th . ｾ＠ mais vale morrer do que con- i MIGUEL MAL TV 

-Iync.e' e da Ｍｾ｡｣｣｡ＧＮ＠ (Até pa- . an a a arU'la tmuar vivendo deshonrlldo, com 
rece Jogo de bIcho. - Nota d.a CASA DE F AZENDA, ARMARINHOS nossa gloriosa farda coberta de 

i R. João Pinto, 8 - Phon1 116' 

ｾ＠ Variado 8ortlm .. nto de louça. 
ｾ＠ vidros. terra cota. perfumaria e Red.). Ao lado dessas denoml- SECCOS E MOLHADOS lama e nossa classe espezinha-

nações encontrar.n-se ,as 'iabellas . • . . da por aventureiros da politica!. .. 'Il armarinho. 
com os cyclos, Isto e, com os FabrlCa de LachclnlOs MARGARID..h E ｰ｡ｲｾｩｲ｡ｭＮ＠ Rasgaram antes a 
decentos de annos. l' BandeIra da Patria em dezesete 

[ Generos abmenricios de pri· 
ｾ＠ meira qualidade. 

-Esse modo de se ､･ｴ･ｲｾｩｮ｡ｲ＠ QUE I J O "n A R M EM" pedaços e os collocaMlm sobre 
a edade das pessoas', dIZ o I \.1 o coração. 

p Conservas. vinhos. etc. .. 
ｾＺｯ､ｾｾＢＮＮＢＮＮＢＮＮ￧Ｎｷ￧ＺＮＮＬ￧ＺＮＮＬｰＮＮＮＮｪ＠

-Prawda·, é muito sabio e com-

- - lrlflrlfl)lrlfTllVtrlfT: Obra nefasta do 
)o 1 Vidro de CAFÉNEL (Café o( --'-----­

)o 
)o 
lO 

Vermifugo) - O AZ DOS.VERMIFUGOS cC communismo 
+ 2 vidros de CAFÉ TO- cC 

NICO COMPOS- -' 
TO - O MAIS ACTIVO FORTIFI- .... I ｾ＠ Trngetlil& do "(;uYllbá" 

CANTE 01 = Um organismo reintegrado na suprema 01 
alegria de viver, e a devolução as ener­
gias da Raça de mais um Elemento de 
Trabalho e de Progresso. 

,_ C A F E' " E R M I F U G O 
)o GAFE' TONICO COMPOSTO 

RIO- O almirante Graça 
Aranha declarou que foi in­
formado que parte da tripu­
lação do «Cuyabá» se portou 
indifferentemente diante do I 
assassinio do com mandante I 
e do immediato do novio, 
sendo uns cumplices indire­
ctos e outros suspeitos, ha­
vendo duvidas quanto a ou­
tros ainda. Recriminou acre­
mente a acção do cozinhei­
ro, declarando que tudo o 
que se passou foi authentico 
communismo em sua forma 
mais brutal, hedionda e cri­
minosa. 

<Os mai! Brasileiros dos remedios. Os remedios dos 
BrasileiroS) 

A' VENDA EM TODAS AS FARMACIAS E 
DROGARIAS 

Jl SI Q Q O SlJlJUlJlR RR X.J 

Leia senhora0 
E' para o seu ｢･ｾＡ Ｇ Ｇ｜＠

Não tome qualquer regulador, sem saber si é o que lhe 
conoêm I 

Guarde na ml!moria! 
!lI a senhora so[lre de [altll. ou de excesso de Regras, não 

pense que com qualquer remedio ficarlÍ curada I . 
Um s6 remedio não pode curar duas doenças tilo di[· 

[erentes I 
São neccs.arlo. dois reguladores cUttercDte,,! 
Para a [alta ou [luxo in.ur[icienle das. regras exisle um 

Regulador scienti[ico. [eito especialmenle para essa molestia, é o 
'UEGULADOU ｾｉｅｄｅｉｕｏｓ＠ No. 1-. 

Para o excesso ou prolongamento excessioo das regras 
(Melrorrhagia. A1enorrhagia) existe tambem wn Regulador scien­
ti[ico, [eito especialmente par8 eSl8s doenças femininas: t· o 
-REGULADOU "IEDEIUOS No. 2 •. 

Tanto o -REGUL"DOU 1'IEDE1ROS No. I. romo o 
' REGUL"DOU UEDEIROS No. 2-, ｃｏｬｬｴｾ＠ ･ｬ･ｭｾｮｬｯＮ＠ el­
[icielltes, que [azem desapparecer as colicas, dores, indisposição, 
tonturas, dores de cabeça, perlurbações vi.uae" em{lI1I, todo O 
mal·estar que acompanha a [alta e o exces.o das regras. 

Note bem I Para a [a/(a ou insufficiencia das regras, o 
remedio é unico: 

-REGULADOR MEDEIROIi No. l' 

P8ra o excelSo ou prolongamento excessivo da, ｲｾｬｲ｡ｳＮ＠ o 
remedio tambem é unico: 

-REGULADOR lUEDEIROS No. 2' 

( 
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NOTAS FORENSES 
-.-;::::: :;: : ::::: :::: :: 

o JURV 
Sua competenciti ante a legislação 

doai e a nOV8 lei federal 
estlt-

O Decreto n. 167 de 5 do I 
corrente Operou assigna ladas mo­
dificações na secu lar ins tituição 
do Jury . 

Adoptou criterio mais effica z 
á selecção dos jurados. Suppri­
mie a leitura do processo pelo 
･ｳＺＺｲｩｶ￣ｾ＠ Reduzio o prazo para 
os debates, vedando, Com essa 
providencia, que as sesSões se 
tornem excessivamente prolon­
gadas. 

crime funcci ollal , de resisten­
cia, desacato, tirada ou fu gida 
de presos ou accomlllettilllen­
to de pri sões. 
Vê-se que a regra da lei n. 60 

não admitlia excepções; o sys­
tema vigenle manda . em caso 
de continencia ou connexão, pre­
valeça a competencia dos juizes 
singulares, occorrendo as varias 
Infracções penaes , que especifica. 

Mais de espaço, fall aremos so­
bre outras modificações que o 
Decreto-lei trouxe ao tradicional 
instituto do Jury. 

Conferio aos Tribunaes de 
ａｰｰ･ｬｬ｡￧ｾｯ＠ o direito de, em gráo 
de recurso, apreciando, livre­
mente, as provas reduzidas, ap. 
plicarem a pena ou absolverem 
o réo. Deu effeito Suspensivo á 
appellação interposta da decisão 
do lury, embora unanime, quan­
do se tratar de crime inafian­
çavel. Estabeleceu que não será I, 
declarada a nullidade de nenhum 
acto processual, quando: 

Florian opolis, 28 de Janeiro de 
1938. 

a) este não haja influido con­
cretamen te na decisão da causa 
ou na apuração da verdade ma­
terial; 

Des. Heraclifo ("me;/'() /?i/Jeiro 

PAD/\RIA ORIENTE 

b) já não seja possivel a re­
petição ou ratificação do acto; 

c) não obstante sua irregula­
ridade, tenha elle conseguido o 
fim visado,' em relação a todos 
os interessados. 

- UI'. -

ROOO LPHO ZIMMER 
JI uu (,ag.. . o. 6S 

Especialidade em todas qlla· 
lidades de t,iies. biscoitos e 

atws. 
FubriCll os se us exce ller.1P" e de· 
I iciosos produr.tlls CulD rarinha de 

l a. qualidade. 

HYGlENE ABSOLUTA 
Vamos examinar, em primeiro 

logar, as differenças entre a le-
gislação que vigorava no Esta- __ 
do e a Reforma de 5 de jan7i- S A L... A. O 
ro, nl? que toca á competellc la . • 

Do confronto entre as duas CümmerClal 
legislações, ｾｯｬｨ･Ｍｳ･＠ ｱｵｾ Ｚ＠ . EM pcl IJldade NU 

I '-Ha cnmes . a cUJo respel- P 
to, coincidem. ('!orte. de cubeJloII 

2'-Ha crimes que escapam á 
jurisdicação da Tribuna do Jury 
e passam a ser julgados pelo 
juiz de Direito. I 

Ultima Novidade 

SERViÇO GARANTIDO 

ALBERTO 
STEIN 

Um grupo de amigos desta 
capital pretende olferecer um al­
moço ao sr. Alberto Stein, ex­
Prefeito Municipal de Blume­
nau. 

Essa homenagem, que não te­
rá fins politicos, será levada a 
efleito opportunamente. 

E' que Alberto Stein soube 
conquistar em Florianopolis um 
grande circulo de amizades pelo 
seu cavalheirismo e alta distinc­
ção de maneiras. 

r '1 
6 LIVROS ESCOLARES 
VOCABULARIO 1$200 
HISTORIA 00 BRASIL 1$000 

EDUCAÇÃO MORAL E CIVICA 1$ 000 

GEOGRAPHIA 1$000 
o CANTO ESCOLAR I $BOO 
o CANTO ESCOLAR 11 $800 

LIVRARIA SANTm 

PHARMAGlA POPULAR 
- ｄｉ ｾＭ

ANTONIO D'AGAMPORA 
Praça /5 de Novembro n. 25 
florionupoh b - S. Catbot ina 

ESPECIALIDADES PHARMACEUTICAS 
Perfumarias-Secção llomeo{'uficu 

Aviam-ee receitae com o maior 
eecrupulo e maxima prc8leza. 

I BIBlIOGRAPHIA I 
Traducção de Pepita de 

Leão - CARLOS MAGNO 
E SEUS CA VALLEIROS­
Edição da Livraria do 
Globo-Porto Alegre 1937. 

Esta magnifica obra relata a 
historia de ｃ｡ｲｬｯｾ＠ Magno, o 
grande imperador do Ocidente e 
rei da França, bem como a dos 
seus heroicos cavalleiros. Trata­
se de um livro juvenil. 

Carlos Magno, como se sabe, 
foi o mais poderoso monarcha 
do seu tempo, motivo por que 
se tornou uma das mais famo­
sas figuras da Historia Univer· 
sal. Neste livro o celebre defen­
sor da fé christã nos apparece 
em seu aspecto heroico e len­
dario. 

PREÇOS MODlCOS 

"Rumo ao 
Sigma" 

A 16 do corrente comple­
tou mais um anno de exis· 
tencia, o nosso collega de 
imprensa RUMO AO SIGN\A, 
semanario que se publica 
na cidade do Rio Grande, no 
vizinho Estado do Rio Gran­
de do Sul. 

Commemorando essa aus­
piciosa data, RUM O A O 
SIGMA publicou uma edic­
ção especial dedicada ao 
presidente Plinio Salgado, da 
Associação Brasileira de Cul­
tura. Narrativas ､ｾ＠ extraordinaria 

bellesa, onde tambem ent ram 
genios e fadas, santos e heróes.\ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠
Traducção impecavel de Pepita -
de Leão. Suggestivas illustra­
ções, em preto e em cõres, de 
João Fahrion. 

Façam seus annun­
cios na ceFlamma 

Verde)). -Carlos Magno e seus Caval­
leiros- é um optimo presente 
para creanças de 8 a 14 ｡ｮｮｯｳﾷｉ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

-0-
OS HEROES - Charles 

Kingsley - Edicção da li­
vraria do ｇｬｯｧｾ＠ - Porto 
Alegre-1937 . 

Mais um livro juvenil de Char­
les Kingsley. 

-Os Heróes- é um repositorio 

de lendas da Helada: a historia 
de Perseu, dos Argonautas, de 
Teseu, etc. 

A juventude tem nesta magni­
fica obra uma leitura de real in­
teresse. Ficará conhecendo innu­
meros p\Jntos da mythologia 
grega e ao mesmo tempo recrea· 
rá o espirlto, pois os contos de 

3'-Outros que eram julgados I 
pelo Juiz singular, passam ao 
Tribunal do jury. 

Eogroxataria e Agencia Loleric8 
CONSELHEIRO MAFRA, 9 
Edlficio Mercado Publico 

ｾ＠ . Klngsley estllo cheios de lindas 
ｗｗｗｗｗｗｗＺＺＺＺＺＺＺｗｭＡｗｗｗｾｾ＠ imagens e phantaslas. 

ｾ＠ s BENTO ·0· SANTA CATHARINA 

Pllrtencern á primeira classe: 
"I - Homicidio doloroso (arts. 

294, 295 e 296), 
11 - Infanticidlo (arts. 298 e 

298 § unico). 
III - Induzimento ou auxilio 

ao suicídio (art. 299). 

Fazem parte do segundo grupo: 
I - Homicidio culposo (art. 

297). 
li-Aborto (art. 3(0). 
lll-Lesões corporaes graves 

(arts. 304 e 304 § unico). 
. IV -Defloramento (art. 267). 

Passam a ser julgados pelo 
Tribunal do jury: 

I - Homicidio em duello (art. 
(310). 

lI-Latrocinio (art. 359). 
111-Tintativa de roubo de que 

. resultar morte ou lesão corporal 
grave (art. 360). 

Desse modo. deixaram os Es­
tados de distribuir, em materia 
de julgamento criminal, a com­
petencia entre os juizes e o Tri­
. bunal do jury; cabe esse direito 
de fixa-Ia á União. 

No que respeita á contlnencia 
ou connexllo, tar • \ "O r-
masnlo 110 ･ｾＱ＠

A lei n. 60 
de 1936, art. 

.Nos I: 
e connexlo, 
çlo mais gra 
menoS grave to 
do Tribunal do 
cc sobre a do jul 

ro 

:fa ,c­
da 

I!!f PAULO HERING ;:J O livro foi traduzido por Pe· I!i!í :;, pita de Lello, que U80U uma lin. 

ft Rln "' f'nau Sautll Calhadu '. !b ｧｵｾｾ･ＡＱＱ＠ simples, sem nenhum OSlIM DE SOUZA GOSTA 
..., ..... 

.dvOlludo t.Ii Caixa Postal, ;!9 Rua 15 de Novembro No. 70 I!o ｡ｲｨｨ｣ＡｯＭＺＭ･ｸ｡｣ｴ｡ｭｾｮｴ･＠ e.omo con· 
I!!f ｾ＠ I vém a IItteratura Juveml. 

A ceita serviços pro/issio 
nlles nas Comarcas de in· 

daia/ -e HlJmonia 
Hesidencin: Holel Hardl 

EscrllorlO: Rua dr. Blumeflou 

I!i; ｔｩｮｴｾｳ＠ C Vernizes- Material para Pin- ｾ＠ As ｢ｾｬｉｩｳｳｩｭ｡ｳ＠ ｩｬｬｵｳｴｲ｡ｾ￵･ｳ＠ que 
I!!f 1 T' t b' ｾ＠ entremeiam o texto, mUitas das 
I!i!í turas em gera -- m as em lsnagas lIõ quaes em côres , são de autoria 
ｾ＠ pzra artistas. !J de J. Fahrion. . 

INDA IA L-S. CATHARINA 
I!i!í :tl -Os Heróes- é um livro que 
ｍｗｗｗｗｗｍ ＺＺＺＺ ｍｾｬｈｬｏｗｾ｣Ｎｬ＠ nenhum jovem poderá deixar 

ＢＧｾＮｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠

SIGA O INDI!) 

e não soffra mais 
JA' EXISTE 

ELlXI R TAPAJO'S 
o gra nde remedio 
Indigena. contra 

REUMATISMO E IMPUREZAS DO SANGUE 
o LABORATORIO GARANTE A CUR4. 

E strela Hotel 
Proprietario: PAULO T. POSITO 

QUARTOS SEM PENSÃO 

. 

Praça Ｑｾ＠ de lfoveolbro o. 24- Tel. 1371 

MODtado a capricho com II Restauraute 8 LA CA RTE 
lDobiliario aova - Banhoa MENU' variado. Cosinha brasi· 

t 
fr' oa-D1ARIA de lem, e italialla, dirigida pelos 

queD ea e I ""ntVI Proprielarios - Bebio/as finas- He· 

de lêr. 
L. G. No retiro do JVlor-

ro Velho ｉ ｾｾｾｾｾ＠
Não revelará, estamos cer­

(Confnuação d. 1 , pall.) I tos, os seus momentos de in-
, tolerancia, as violencias que 

ｯｳｴｲ｡｣ｬｾｭｯＺ＠ escrever as suas consentio ou as preterições 
memonas! ｣ｯｾ＠ as quaes concordou e 

Apostamos, porém, como contribuiu . 
o sr. Armando de Sa\1es E, sobretudo não terá a 
omitt.irá . ｾｵ､ｯ＠ quanto pos- coragem de ｣ｯｾｦ･ｳｳ｡ｲ＠ que foi 
sa Justificar a sua quéda e\1e proprio quem rasgou a 
e se ｡ｰｲｾｳ･ｾｴ｡ｲ￡＠ como VICtl-j estrada que, partindo dos 
ma da injustiça dos homens I Campos Elyseos, terminou em 
e ... da falsidade dos amigos! Morro Velho . 

I " 

,1[' um fraco? Teme a Tuberculose? 
Emmogretlmenlo, tosse se:cu, 

febre, dõres no peito, res!rla. 
dos frequentes e mào estar, slIa 
symplomas de rraquelA pulmonor. 
a porta aberta b tuberculose. 

ｾ＠
ｾ＠

" 

VANADIOL 
5$000 a Uf'VVV seroados para as Exmas. Familias 

de contlnencla ou DIARIAMENTE DAS 11 A'S 14 HORAS, REFEIÇOES 
. _ de crimes, pre- COM DIREITO A 5 PRATOS E SOBREMESA POR 3$000 

O Decreto-Lei n. Ib 
(art. 

t exeeUente .,aUI 4S pessoos àSSlm enfr.quecidcU, porque é: um. 
poderoso toolco do pulm60 rraco. 

Quelquer pesso. pode tomer ° V ANADIOL PIlre Ioot .. 
loeor... e engorde,. Indleedo no A NEM I A - P A L L 10 E Z 
FASTIO - e em todo. os oSl.dos de Fr.que .... lurildlcçlO do Trl- TELEFOIlE 1.420 

dOI ju..... · 
... concorrtr 

I 

ｾ＠ ｾ＠
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I 

F C ｄｓｏｇｉａｅｾ＠
Deseja ter os dentes bonitos? , 

Use a pasta dentifricia 

Recebemos e agradecemos com 
mUito pra7er a communicação 
que noS fez a Federação Calha­
rinense de Desportos da sua no­
va Directoria composta dos se­
guintes senhores: 

Directoria: - Presidente, João 
Alcanlara da Cunha; Vice-pres., 
Flodoaldo Nobrega; Secretario, 
Solon Vieira; Thesoureiro, An­
tonino Meira; Director-technicEl, 
Manoel da Silva Moraes. Todos 

ｓｙｾｏｕｏｌ＠ j 
Consulte o seu dentista. 
ｾ Ｍ I 

R.ecebemos a visita do sr. Va- IA producção l 
lenhm Esteves, que se encontra -
nesta cidade, afim de montar a do Centeio 
Iinotypo da Imprensa Olficial do erYl Sa nta 
Estado. I 

JOSE' BAPTISTA VILLAR:- Catharina 
Em visita a esta capital, encon- RIO-A proposito das pro- I 

tra-se ha d.ia.s o sr. José ｂｾｰｴｩｳＭ videncias que, por iniciativa I 
ta Vlllar, .vlaJante commefCIal da do ministro da Agric\iltura 
casa Kalhnt. . ' tem sido tomadas em favor 

O distincto viajante esteve em da intensificação da cultura 
nossa redacção, mantendo com- . . ! 
nosco agradavel palestra. do centeIO no Brasil, s. ex. 

recebeu do director d? FO- I 
Conselho Fiscal:-Walter Lan- TTE. NEWTON MACHADO: mento de Santa Cathanna, o 

ge (reeleito), Tte. Apparicio Cor- --:-Acha-se nesta capital, em vi- seguinte telegramma: 

(reeleitos). 

reia (reeleito) e Carlos Moritz. sita de seus parentes, o nosso «Informo a v. excia. que 
conterraneo tenente Newton Ma- d - d . ' Supplentes: - Tycho B. Fer- chado. a pro ucçao o centeIO, nes-

nandes (reeleito), Alcibiades Flamma V d . te Estado, durante o corren-. ( ') S« er e· cumpnmen- j Polas reeleito e Adalberto an- ta o valoroso official, formulan- te anno está calculada. em 
s. do votos de feliz estada em nos- I 36.000 sacas. Respeitosas 

Fpolis, 19-1-38 sa terra. saudações. 

ＭＭＭｾ］］］］］］］］］］］］ＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺＺ］［＠

Ull1a Trinca 

SA NGUINARIA. 
- ...... ......,. ... - ., 

"VIT'l'ORIO EM MANUEL, Imperador e Bel, 
que soube comltrebender o Duce 

já se encontram no Rio 
de janeiro, depois de uma 
travessia que é um orgulbo 
da latinidade, os aviões ita­
lianos que vieram trazer ao 
Brasil Novo as sauciações 
da Nova Italia, da Italia de 
Mussolini e do Fascio. 

Com as asas que guar­
dam, nos seus remigios, O 
impeto invencivel de Roma, 
vieram Bruno Mussolinl, fi­
lho do Duce e os aviadores 
Biseo e Moscatelll, dignos 
continuadores da epopéia de 
Ferrarin e Del Prete, de 
Balbo e dos bravos ｾ･＠

construiram o Imperio, que 
déram, sob a energia de 
Mussolini e o radioso pa­
triotismo do Imperador e Rei, 

ｄｕｓｓｏｌｉｾｅＮ＠ o eOlldrue a f?rça e ｾ＠ immortalidade da 
tOI' da ItaUa Nova Itaha faSCIsta. 

TOCADOR ｄｅ ｟ ｇａｉｔｾ＠ Pagamento 
Dentre uS quadros expostos 

por Martinlw de liara, o lall dos 
reado pintor brasileiro natural 
de Santa C.atharina, avultava 
pela iéchnica e o seu formidavel 
ｲ･ｾｩｯｮ｡ｬｩｳｭｯ＠ - o 'l'OCIUlol' eI. 
gaita. 

Digno de figurar numa pina- O I d N eu 
colhéca olficialou numa galerill ｮｴ･ｲｾ･ｮｴｯｲ＠ r. er 

Impostos 
de amador intelligente, foi eS.<1l Ramos asslgnou decreto es· 
léla Ildquirida por um grupo de tabelecendo que o imposto 

•••• -w • _t., amigl!s do xr. Interventor e of- ou taxa que não fôr pago 
• I I - tereC/da a s exa I f' á . 'to L1TVINOV tambem chamado . . . " no prazo lega Icar sUJei 

STALIN E o Csar Ver- Finkelstein 'judeu E' o Com- TROTZKY. judeu. Orga- ｨ｡ｊｬｾＳｬｭＬ＠ f,cadra em . Sa '! ta ra á multa de mórade 20010. 
Ih C d ' d G PU" nisador com Lenine do ter- I nna uma as maIs VIgorosas b me o: r:a ar a . . .. , Illissario do Exterior da U. ' '. expressõe., da obra de Maninhu Serão fechados os esta ｾ＠

organlsaçao que tem por ｦｴｾ＠ R.S.S . e um dos assaltantes ror que ｭｾｮｴ･ｶ･ Ｎ＠ a Russla, de Raro, incontestavelmente o lecimentos que tenham del­
mante.r o terror. Planeja do Banco de Tiflis. Esteve dur.ante vanos dias, s.ob o maior e o ｭｾｩｳ＠ expontaneo dos xado de pagar ou Ede:depo­
conspIrações e executa os prezo em Paris A sua deten- mais deshumano dos regimes, ｾ｡ｮｾ･ｳ＠ arllstas que honram o sitar nos cofres publicos com­
-conspiradores». Staline foi ção se ｶ･ｲｩｦｩ｣ｯｾ＠ quando tro- ｵｬｴｲ｡ｰ｡ｳｳ｡ｮｾｯ＠ os massacres rasll actua/. petentes as importancias de­
o Chefe da malta que as- d b' da Revoluçao francesa. Crea- TOCl\dor de g"ltlt, comu'd . ., taxas 
saltou, em leno dia, o Ban- cava, numa ｣｡ｳｾ＠ e cam 10, dor do Exercito Vermelho e Depois do ｲｯＬｉｾｬｯＮ＠ ｾｩｩｯ＠ dois VI ｡ｾ＠ por ｉｾｰｯｾｴｯｳ＠ ... e . 'os 
co de Tiflii e matou á dy- uma nota de mIl rublos do um dos idealisadores da G. ｱｾ｡､ｲｯｳ＠ com? poucos eXistem fla relativos. a.,.dOlsl:exerclcl 
namite, mais de ｣ｩｾ｣ｯ･ｮｴ｡＠ dinheiro roubad.o . no assalto P. U. Commandou os bolche- pmtura brasileira. consecutivos. 
pessõas nesse assalto. E' o ao Banco de ＺｉｾｨｳＮ＠ Proces- vistas na defensiva contra lIjjijon, 

Dictador de todas as Rus- sa.do pela poltcla belga por Koltschalki. Rival de Staline, 
sias, o Secretario Geral do enme de roubo e chantage. foi, por isso, deportado. Le­
Partido Communista, Dire- Expulso da Inglaterra por nine havia legado a Trotsky, 
ctor do Bureau Central do delicto de falsificação. Lit- por testamento, o governo 
Komintern e domina, pelo vinov é hoje uma das figu- dos soviets. E' o Chefe da 
pa vor, mais de cem milhões ras de maior projecção na IVa' Internacional. Vive no 
de creaturas. Liga das Naçõesl Mexico. 

A 
pr, 
brasl 

!li 
ltIav 
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